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QUINTA FEIRA (O DÊ SETEMBRO 


O Commercio do Porto. 


AV ANNO— 1857 é 


f 
arão em todos 0s referidos annuncios , do 


A-SE no escripforio da Redacção, RUA DE S. FRANCISCO n.º 12 e 13. — Preco da assignatura , 
iplonio recebem-se os annuncios e correspundencias francas de porte. — ANNÚNCIOS e CORRESPONDENCIAS, por linha, 40 réis — repetidos 


à O BENERICIO de 25 por cento. — Qualquer artigo em relação com o programms d'este jornal, será pu! 
p= Publica-se todos os dias não santificados. 


por trimestre 1500 réis — PROVINCIAS , 


PROPRIETARIOS: H. G MIRANDA — M. S. CARQUEJA JUNIOR, - 


20 réis — ANSUNCIOS NE SANIDA DE NAVIOS, cada vez , 120 — 03 TE! 
blicado gratuitamente — escripto mandado á redacção , seja ou não publicado » não será 


trimestre (franco) 18900 réis — NuxeRo AvuLso 40 réis. — No mesmo 


reis. — Os sNRS. ASSIGNANTES 


“qDiario» de 8 só contem uma re 


as de varios despachos administrativos 


pr 


idas 


ados durante o mez d'Agosto ; ex 
as ordens 


as, archivo da Torre do Tombo, 


ri 


e furtalezas, e arsenal do exercito 


STE! á s 
E: onNBReIO E INDUSTRIA. 


 agnl, “Repartição do Commercio. 


aesuão po ACTIVO E PASSIVO DO BANCO MER- 
É pANTIL PORTUENSE EM 31 DE AGOSTO DE 
RM. 

E E herivo. 


“Exisloncia em cofre em di- 
[a metalico, é tias 
ICIAS «esse me nro oco 
 descontadas e a re- 
ceder. . 
prestimos sobre penho- 
RR... 20:6608000 
es dO. Utilidade Pu- 
ficas assa reco ene rs 
e das obras da casa- 
fortes. u sereno 
Moveis utensilios do Ban- 
a 
“Emprestimo para-as obras 


de. pagamento dos 
cimentos das seguintes classes — aen- 
in das bellas-artes, academia real das 


jheoa publica, estado-maior deen- 
O jr ri 
o dito d'artilheria - governos de 


106:2718097 
748:6348260 


62:100g000 
940$490 


g 4076055 


Olivacs — continuam a apresentar bum 
aspreto. 

Vinhas — em geral estão em man 
estado, 4 excepção das do concelho de 
Torres Novas. 

Pomares — continuam no mesmo es- 
tado que se referiu na ultima participa- 
ção. 

Repartição d'Agricultura, 6 de Se- 
tembro de 1858. — O chefe interino, Se- 
bastião. José Ribeiro de Sá, chefe da re- 
partição de manufacturas. 


— sm — 


CAMINHO DE FERRO DE LISBOA 
AO PORTO. 


CONTRACTO A QUE SE REFERE O DECRETO 
DESTA DATA. 


(Conclusão — do n.º 203.) 


CAPITULO TV. 


Condições relativas ao deposito, a for- 
mação da companhia, prasos para a 
consirueção , penas convencionges , le- 
gislação applicavel, e outras estipula- 
ções tendentes a tornar perfeito este con- 
lracto. 


Art. 64.º Sir Samuel Morton Petto 
obriga-so a depositar no banco de In- 
glaterra, no de Portugal, ou em outro 
qualquer á escolha do governo portuguez 
e á ordem do mesmo governo, dez mil 
libras esterlinas em titulos de divida fun- 
dada de 3 p. c., ou em dinheiro, 30 


o Douro...... 100:0008000 | gias depois da assignrtura do contracto 
“Meções pelas prestações por definitivo; e a fazer outro egual depo- 
+ Enbrar menemensee  13:4008000) sito «umemez antes de começarem as obras 
Apulices ainda para emittir  193:8008000] à empresa fica com o direito de receber 
na o? E Sino rotas |9S juros desses titulos em quanto estive- 

Reis... 1.246:2128902! rom em deposito, sem que se lhes exija 


PASSIVO. 


Capital actual do Banco... 1.000:0008000 
156:4638972 


Diversos depositantes. ... 
rigações do Banco 


premio algum pela guarda delles. 

Art. 65º Quando o engenheiro-fis- 
cal do governo declarar por um altesta- 
do que ha abras executadas sobre a linha 
ferrea concedida em termos do serem ap- 


Ca PRASO seis rr mn os 44:5138750 provadas, expropriações ou material em- 
Cheques à vista em cir- pregado, na importancia de cem mil libras 
E RR 5098000 | asterlinas, será permitlido a sir Samuel 
-Amortisação do empres Morton Pelto levantar a metade do seu 
“mo dos 100 contos. 14:8958140 deposito; e, quanilo por um segundo al- 
rsus credores... 2:5519860 testado, o mesmo engenheiro fiscal de- 
papos vencidos de apoli- pe clarar que ha sobre a referida linha no- 
emitlidas......... — 1658240] ,55 obras egualmenta em termos de serem 


Ganhos e perdos........ 


a 


[a Steur— João Gomes d' Oliveira e Silva 
+ Estáconforme — Repartição do com 
“marcia em À de Setembro de 1857. — À 
d. Coelho Lousada. 


DIRECÇÃO GERAL DAS OBRAS PUBLICAS. 
e Repartição central. 


ExtaACTO DAS PARTICIPAÇÕES DOS GOVER- 


NADORES CIVIS, ÁCERCA DO ESTUDO DA 
AGRICULTURA. 
“Governador civil do distmeto da Horta 
17 d'Agosto de 1857. 

Trigo — colheita pouco fertil nas fre 
guezias do sul da ilha, e bastante abun 
dante nas do norte. 

Milho — a colheita acha-se bem afi 
gurada em toda a ilha, 

Batata — colheita pouco 
2 Finho — colheita muito escassa. 


Governador ciril do districio de Angra, 


do Heroismo, 22 d'Agosto de 1857. 


O estado das searas e colheitas con- 
lings o mesmo que se referiu na parti- 


cipação do 28 de Julho 


“Governador ciwl do districio da Guarda 


29 d'Agosto de 1851. 

D estado do milho, feijão, batatas 
legumes, vinhas, olivaes o pomares é 
“mimo que se referiu na participação d 
“BR do corrente. j 


Governador civil do districto de Faro 
31 d'Agosto de 1857. 


Milho — em geral colheita abun 
dante, 


Figo e alfarroba — esperanças de co- 


Ihoita abundanto. 
Oliveiras — bom aspecto. 
Vinhas — as novas tem alguma uv 
sá, às outras estão quasi perdidas. 


Os outros generos continuam no mes- 


mo estado que se referiu na ultima pa 
ticipação. 


Governador civil do districto de Santarem, 


4.º de Setembro de 1857. 


Milho — o de regadio dá esparanças 
de boa colheita, o de sequeiro tem tido 


soffrivel producção. 


27:4138940 
Reis... 1.246:2128902 


Porto e Banco Mercantil Portuense 1 de 
tnbro de 1857. — Os gerentes, Corne- 


abundante. 


approvadas na importancia de outras cem 
mil libras - esterlinas, será permittido a 
sir Samuel Morton Pelto levantar outra 
metade do deposito, ficando todas as obras 
feitas servindo de caução ao cumprimento 
dlas obrigações da empreza. 

- Art. 66º Sir Samuel Morton Peto obri- 
=|ga-se a formar uma companhia, composta 
-|de capitalistas respertaveis, para a construc- 
ção e exploração do caminho de ferro 
lo Lisbon ao Porto; e fará emitlir as 
suas acções dentro do prazo de seis me- 
zes a datar da assignalura deste con- 
tracto. 

$ 1.º Do accordo com o governo, este 
prazo poderá ser prorogado se o exigir o 
estado do mercado, altestado pelo pre- 
» |sidente de Stochexchanges. 

8 2.º Esta companhia será consti- 
tuida conforme as disposições do Codigo 
Commercial portuguez. 

8 3.º Uma quarta parte das acções 
será reservada pela companhia para ser 
offerecida a subditos portuguezes, por via 
de annuncios publicos no «Diario do 
Governo». 

A empreza poderá livremente dispôr 
das acções a que se refere este paragra- 
pho, que não forem tomadas dentro em 
um mez a contar da data do annuncio 
acima mencionado. 

Art. 67.º A empreza apresentará ao 
governo, dentro do prazo de dois mezes, 
a contar da sua consliluição em compa- 
nbia, o estudo geral do traçado; e nos 
mezes subsequentes irá successivamente 


apresentando os projectos completos (las 
«|iliversas secções, de modo que dentro 
Olem nove mezes, a contar da mesma 


“luta, tenha apresentado Lodos os dese- 
nhos que a sciencia exige como necessa- 
rios para a completa descripção de todas 
as obras que a mesma empreza deve fa- 
zer em virtude d'este contracto, ordena- 
dos em harmonia com a disposição do 
seu arligo 2.º 

81º A decisão do governo relativa 
4 approvação ou desapprovação do es- 
tudo geral do traçado, projectos comple- 
tos das secções e mais desenhos a que 
se refere este artigo, será intimada á an 


, 


a 


preza dentro em um mez, a datar da 
r-|Sua apresentação. 
$2º O tempo que o governo ges- 


tar em decidir as questões de seme- 
lhante. natureza, além do mez a que se 
refere o paragrapho primeiro, não será 
contado no prazo marcado n'est contra- 
cto para o começo e conclusão das obras 

Art. 68.º A construcção do caminho de 


porcional á sua extensão, dentro de tres 
mezes, a contar da constituição da em- 
preza em companhia ; e na inesma es- 
cala continuará até á sua «conclusão. O 
caminho de ferro, com toda o seu ma- 
terial fixa e circulante, edifícios accesso- 
rios e dependencias de que tratam os 
artigos 1º e oulros, estará prompto para 
se poder entregar ao transito publico, 
em toda a sua extensão, dentro de qua- 
tro annos, a contar do dia em que fôr 
começado. 

- Art. 69.º Se a empreza não come- 
car as obras de construcção da linha 
ferrea, concedida nos termos, e dentro 
do prazo estipulado no artigo antece- 
dente, lerá o governo, por sua propria 
auctoridade, direito de o declarar por 
este facto rescendido, revertendo a favor 
do estado a caução de que fallam os ar- 
tigos 64.º e 65.º 

Art. 70.º Se a empreza, tendo co- 
meçado as obras, as não continuar, nos 
termos do citado artigo, ou se não con- 
cluir a construeção do caminho de ferro 
com todo o seu material fixo e circu- 
lante, edificios e accessorios e dependen- 
cias, nos termos, e no prazo eslipulado 
no mesmo arligo; ou se não cumprir 
as clausulas estipuladas n'este contracto, 
ou so so recusar a obedecer á decisão 
dos arbitros, caso de desavença, terá 
tambem o governo, por sua aucloridade, 
direito de declarar rescindido o contra- 
elo. 

8 unico. N'este caso será a cons- 
trucção do cominho de ferro, com todas 
as obras feitas, e material fornecido, de 
pois de competentemente avaliados, posta 
em hasta publica por espaço de seis 
mezes, cum as mesmas condições, e ar- 
rematada á empreza que maior lanço of- 
ferecer. O preço da arrematação será 
entregue á empreza, segunda outorgante, 
depois de deduzidas as despezas que o 
governo tiver feito com o pagamento do 
subsídio e fiscalisação. 

Se dentro d'estes sois mezes não 
houver quem arremate, serão as abras 
e material fornecido adjudicados ao es- 
tado, sem indemnisação alguma, e o 
contracto rescindido para todos os elei- 
tos jurídicos. 

Art. 71º Esxceptuam-se das dispo- 
sições “dos tres artigos precedentes os 
casos de força maior, devidamente com- 
provados. 

81º E tambem se exceptua das 
disposições dos mesmos tres artigos O 
caso em que o governo deixe de pagar 
alguma prestação da subvenção nos pra- 
zos estipulados, no qual caso a empreza 
terá direito a receber os juros de seis 
por cento ao anno sobre as quantias de- 
vidas; a interromper as obras pelo tempo 
em que estiver desembolsada; a recla- 
mar uma extensão de prazos para a cons- 
trucção das obras por am tempo igual ao 
tempo do desembolso; e bem assim ao 
pagamento de todus as perdas e damnos 
que lhe possam provir da demora. 

Art. 72.º Se a empreza não con- 
servar durante todo o prazo da conces- 
ao, à linha ferrea e suas dependencias, 
assim como o material fixo e circulante, 
em perfeito estado de serviço, fazendo 
sempre, para este. fim, á sua custa to- 
das as reparações que forem necessarias, 
assim ordinarias, como estraordinarias, 
conforme a disposição do artigo 25.º, ou 
se fôr remissa em satisfazer ás requisi- 
ções que para esse fim lhe forem feitas 
pelo governo, poderá este mandar pro- 
ceder ás necessarias reparações por sua 
propria aucloridade; e neste caso lem 
direito de apropria de todas as re- 
ceitas da empreza até completar a im- 
portancia das despezas feitas, augmenta- 
das de um quinto, a titulo do muleta, 

Art, 73.º No caso de interrupção 
total ou parcial da exploração do cami- 
nho de ferro, o governo proverá por sus 
propria aucloridade, provisoriamento, para 
que a dita exploração continue por conta 
da empreza, e inlimal-a-ha logo para ella 
se habilitar a cumprir com a sua obri- 
gação respecliva, 

8 1.º Se tres mezes depois de in- 
timada, na fórma d'este artigo, a em- 
preza não provar que está habilitada para 
continuar com a exploração da linha fer- 
rea, nos termos d'este cuntracto, incor- 
rerá, por esse mesino facto. depois de 
declaração do governo, na pena da sua 
recisão, e perderá o direito a todas as con- 
cessões que por elle lhe são feitas, e v 
governo entrará immediatamente na pos- 
se do caminho de ferro, e de todas as 
suas dependencias, sem indemnisação al- 
guma, 

8 2.º Ficam salvos das disposições 
d'este artigo os casos provados de força 
maior. 

Art. 74º Quando 0 governo tomar 
conta do caminho de ferro, finda a son 
cessão, terá o direito de se pagar de 


ferro para o Porto começará em escala pro- 


rial circulante, carvão, e mais provimen 


especial a esta obrigação. 

Art. 75.º 
obras do caminho de ferro, 
por este contracto, ou fornecimento, col 


para esse fim, p 
Art. 76.º 


houver accôrdo, o governo nomeará un 


partes. 


nheiros civis de Inglaterra, que nomeie 


reputação. 
$ unico. 


empreza. 

Art, 77.º 
sua totalidade, ou em qualquer das suas 
secções, não será aberto ao transito pu 
blico em quanto a empreza não liver 
obtido a approvação do governo, que 
para esse fim mandará examinar miuda 
e allentamente, por pessoas competentes, 


circulante. 
$ unico. 


elle com o maior cuidado e circumspec: 
encontraram com 


verno, para o habilitar a resolver. 
Art. 78.º O governo terá o direito 


todo o tempo da concessão. 
S unico. Para auxiliar O 


terá ao governo um 
semestral da exploração. o 
Art. 79.º A empreza, seus contractado. 


eto ás leis e 


tribunaes do reino de Por 
tugal. k 


conferem aos nacionaes. 


seus fóros de cidadãos britannicos. 


Art. 80,º 


nhia. 


de ferro. 
Art. 81.º 


se forem relativas a assumplos de enge 


dicada no artigo 76.º 
$ 1.º Se porém forem de outra na 
tureza: serão resolvidas por um tribuna 


quaes duis serão nomeados pelo governo, 


e dois pela empreza. 
9º 


tes um quinto vogal para desempatar. 
83º 

nomeação o negociu será diferido ao con 

tencioso administrativo. 
84º Os vogaes serão 


renuncia o seu fôro. 


ARTIGO ADDICIONAL. . 


quaesquer despezas que sejam necessa- | noventa contos do reis 


empreza na somwa total de duzentos e 
(libras 64:444 e 


rias para pôr o dito caminho em bom 
estado de serviço, pelo valor do  mate- 


tos, os quaes ubjectos ficarão servindo 
nos ultimos cinco annos de bypolheca 


A execução de todas as 
concedido 


locação, e emprego do seu material fixo 
e circulante, ficam sujeitos á fiscalisação 
dos engenheiros que o governo nomear 


Quando entre o enge- 
nheiro fiscal do governo e a empreza não 


arbitro, a empreza outro, e o lerceiro 
será nomeado por accôrdo de ambas as 
Se o governo e a empreza não 
poderem concordar na nomeação do ter- 
ceiro arbitro, ambas as partes pedirão 
ao presidente da corporação dos enge- 


para esse fim, um engenheiro de grande 
As despezas que se fize- 
rem com este terceiro arbitro serão pa- 
gas, metade pelo governo, e metade pela 


O caminho de ferro, na 


8 ch.) que serão pagas ao governo pela 
empreza, nos termos do artigo 34, por 
-[encontro com as prestações da subven- 
ção que ella tem de receber, em virtudo 
do artigo 28. 

As sommas que o governo, na fór- 
ma do artigo 35, gastar na conservação 
e progresso das obras, acquisição do 
material fixo e circulante, desde o dia 
19 de Agosto corrente alé que a em- 
preza, na: fórma ao mesmo artigo 35, lo- 
me conta da secção do caminho d 
de Lisbon o Santarem, serão liquidad 
e pagas ao governo pela empreza, do 
mesmo modo e nos mesmos lermos. 

0 A empreza e o governo terão sobre 
as obras feitas e material adquirido des- 
de a data do contracto provisorio, a que 
se refere este artigo, os direilos especi- 
ficados no artigo 23.º d'este contracto, é 
disposição a que elle se refere. et 


TARIFAS DOS PREÇOS DE TRANSPORTE A QUE 
SE REFERE O CONTRACTO DEFINITIVO 
D'ESTA DATA. 


Comboio expresso, por cinco kilometros, - 
Passageiros de primeira classe, con- 


duzidos nas suas proprias carrosgens , 
cento e oitenta reis. 


Passageiros de segunda 
e vinte reis. 
Comboio ordinario, por cinco 


olnsso, cento. 


todas as obras feitas em material fixo e 


Os engenheiros que forem 
incumbidos d'este exame procederão a 


ção, e lavrarão um auto, em que dêem 
relação miduciosa e exacta de Ludo quanto 
respeito á segurança 
da via ferrea, interpondo por fim o seu 
juizo, que submetterão & saneção do go- 


de fiscalisar, por meio dos seus agentes, 
a exploração da linha ferrea, durante 


governo 
na fiscalisação, que, em virtude deste 
artigo, lem a exorcer, a empreza remel- 
relatorio e conta 


res, agontes e operarios ficarão sujeitos em 
tado quanto diz respeito a este contra- 


O governo pela sua parte lhes ga- 
rantirá a elles e ás suas propriedades a 
mesma protecção que as leis do reino 
Não se entende 
comtudo renunciarem os interessados aos 


O governo fará o regu- 
lamento de polícia do caminho de ferro 
e suas dependencias, ouvida a compa- 

A empreza é auctorisada a- fazer os 


regulamentos para os serviços da explo- 
ração, submeltendo-os á approvação do 


Todas as questões im- 
previstas entre o governo e a empreza 


nharia serão decididas pela maneira in- 


arbitral composto de quatro vogaes, dus 


No caso de empate sobre a 
votação do objecto em questão será no- 
meado a aprazimento de ambas as par- 


Faltando aecôrdo para esta 


renovados 


todos os dois annos, podendo ser recon- 
duzidos. 
5.º Todas as questões a quo se 


refere este arligo correrão sempre e ex- 
elusivamente no fôro de Lisboa," qualquer 
que seja o domicilio do concessionario 
primitivo, dos seus cessionarios, se os 
honver, cu de quem quer que seja que 
represente a empreza, que para esse liw 


As sommas gastas pelo governo na 
conservação e progresso das obras, ac- 
quisição de material fixo e circulante, 
desde a dada do contracto provisorio alé 
ao dia 19 de Agosto corrente, são liqui- 
dadas por accôrdo entre o governo e à 


Passageiros de primeira classe, cento 
«ja vinte reis. pe tiid 

Passageiros de segunda classe, nu- 
venta reis. 

Passageiros de terceira classe, cin= 
coenta e cinco reis, " ' 
7 Creanças para menos de tres annos: 
gratuitamente, para cima de tres annos 
e para menos de sete, meio preço. ' 


Carroagens. 


Carrongens de quatro rodas, não pe- 
sando mais de tonelada -e meia, trezen- 
p| tos reis. 
Carrongens de duas rodas, não pe- 
sando mais de uma tonelada, duzentos e: 
quarenta reis. 

Por cada quarlo de tonelada addi- 
cional, trezentos reis. " 
Os cavallos conduzidos em comboios 
de passageiros deverão pagar o dobro 
dos que forem conduzidos pelus comboios 
-|de mercadorias. id 

Os passageiros que viajarem em car- 
roagens particulares pagarão os preços 
-|da segunda classe, e ea 
Mercadorias para comboio expresso: 
serão conduzidas pelos trens de passa- 
geiros, levando-se por tonelada de mil 
Kilogrammas, de ostras, peixe fresco, 
frncta, leite fresco, carne de açougue, 
quinhentos reis. 


Mercadorias para trem ordinario. 


Os preços abaixo mencionados são 
para mercadorias das respectivas classifi- 
cações conduzidas pelos tres ordinarios 
de mercadorias, pagando por tonelada 
de mil kilogrammas, por uma distancia 
de cinco kilometros, á excepção dos ani- 
maes, que pagarão por cabeça, 


governo. ' y b f 
Estes regulamentos são obrigatorios Animaes por cabeça, por cinco 

para a empreza, e em geral para todas kilometros, 

as pessoas que fizerem uso dos caminhos Cavallos, muares, bois, vaccas, é 


todo o animal de tiro ou carga, cento e 
vinte reis. 

Vitellas e porcos, sessenta reis, 

Ê Carneiros, cordeiros, cabras a cabri- 
tos, vinte reis. ] 

Cães conduzidos em trens de possa- 
-|goiros, quatorze reis. p 
l Caldeiras, cylindros e -machinas pe- 
sadas, sendo para mais de quatro tone- 
.|ladas, e menos de oito, quinhentos r 

- Tabaco manufacturado, trezentos reis. 

Linho, algodão, lã e seda manufa- 
cturados, duzentos e quarenta reis. 

Tabaco em bruto, lupulo, feno, pa- 
lha, matto, ossos, chifres, cascos, mol- 
duras para ornato em pedra ou madeira, 
duzentos reis. 

Coiros, pelles, manteiga em barricas 
ou barris, ferragens, quinquilharias, co- 
ke, e carvão culm, armas de toda a 
qualidade, machinas. pesando menos de 
quatro toneladas, cento e oitenta reis, 

Espuma de cerveja para levadura de 
pão, cento e sessenta rei 

Aço em obra, carvão vegelal, casca 
de carvalho, cento e cincoenta: reis. 

Linho, algodão, lã e seda não ms- 
nufacturados, cento e quarenta reis. 
Assucar, chá, café, drogas, produ- 
ctos chimicos, generos culoniaes e manu- 
facturas, especiarias, lintas e madeiras 
exolicas para trastes, cento trinta e cinco 
reis. 


Trigo, cevada, aveia, e oulros ca- 
reaes de toda a sorte, farinha em bar- 
ris, sementes, azeito, hortaliça, fructa, 
azeitonas, queijos, oleo para tintas, sóbo 
e ontras gorduras, ferro fundido em 
bruto, ferro em folhas, pregos, esteios 


Ace 


O CONMERCIO DO PORTO. 


“Ju fprro, correntes, rodas, bigornas, co- 
ibre, folha de flandres, latão e quaesquer 
outros metaes em obra que não forem 
espenificados por outra fórma, mercurio, 
filatina, obra de pera lisa, taboas, pran- 
chas, madeira: cortada para carpinteiro, 
aduellas, asphalto, betume, -fijolos, telhas, 
lagedo, e mós para moinhos, cento e 
vinte rei 
” Ferro em barras, arcos e fio, soda, 
salitro, vinagre, vinho, cerveja, bebidas, 
«espíritos e lenha, cem reis. 
Pedra de toda a qualidada, não la- 
»rada, cal e gesso, cimento, fezes de 
wiro, e mineraes de toda a qualidade, 
ferro e chumbo em lingoados, e todos 
os mais metses em bruto e não manufa- 
eiurados, 4 excepção dos que por outra 
fórma são mencionados, carvão de pedra, 
Touza, materisesspara a-construeção e cun- 
certo das estradas, noventa reis. 

Estrumes de toda a qualidade para 
«a agricultura, residuos de carvão, esco- 
rias -de melses, cinzas, alcatrão, breu e 
«barro, oitenta reis. 

Sal, areia, barro para oleiros, e 
barro cosido, setenta e cinco reis. 


Mercadorias, cujo preço de transporte é 
avaliado por medida, em uma distan- 
cia de cinco kilometros. 


— Madeira em toros ou em feixes de 
quarenta pés cubicos , cento e quarenta 
reis: 

Cortiça “e casca (sendo de carvalho), 
por quarenta pés cubicos, trezentos 
reis. 

Caça, aves domesticas, ete,, em cos- 
tos, por oito pés cubicos, cem reis. 

Marmore, por quatorze pés cubicos 
noventa reis. 

Vidros, louça fina e ordinaria, em 
«gestos 6 canastras, pur oito pés cubicos, 
setenta 2 cinco reis. 

Cliapéos e capatos, por - quarenta 
pés cubicus, duzentos reis, 

Ouro e prata por cunhar, ou amoe- 
“dado, obras de onrives, pedras precio- 
sas, artigos de ouro e prata, em obra, 
«estatons, paineis, ornatos de valor [ei- 
“tos de louça o vidro, e todos os mais 
objectos de grande valor, meio por 
«conto do seu valor por qualquer dis- 
tancia. 

a N, B., Este preço não comprehendi: 
o seguro. 
é Recovagem. 


E Pacotes de toda a sorte (excepto de 
objectos preciosos) que não pesarem mais 
“de 10 Kilogrammas, “transportados pelos 
tombvivs de passageiros a qualquer dis- 
"ancia que não exceda cincoenta Kilometros 
cento e cincventa reis. / 

Pacotes como acima transportados alem 
de cem e menos de duzentos kilometros 
«duzentos e cincoenta reis. 

Par cada cincuenta Kilomelros a 
mais , ou fracção delles , vinte e cinco 
elo 


Locomotivas e trucks. 


Por qualquer locomotiva e tender, 
aransportado como mercadoria pertencen- 
ty à outras companhias ou a particula- 
“Fes, quer seja puchando por um com- 
boyo , ou d'vutra forma, por cinco ki- 
Jumetros. 

— Locomotivas de doze a dezoito tu- 
meladas, dois il e quinhentos reis, 

— Locomelivas acima de dezoito tone 
adas , res, il 6 quinhentos reis. 
Tender de sete para dez toneladas, 
amil duzentos e cincoenta reis. 

Tender para a de dez toneladas, 
«dois mil e cem reis. 

- Por cada truck não carregado com 
-megcadorias, pagando o frete ou porta- 
“gem, trucks constraidos'para carregarem 
do tres até seis tonelladas, por cinco 
“Kilumetros , cento e vinte e cinto rei 
0 Truckhg acima de; seis toneladas, con- 
“to eselenta e cinco reis. 

N. B. les preços po lerão ser mo 
“dlificados por um convenio especial, nos 
en do artigo 41.º do contracto a que 
su refore esta tarifa. 

E eu o conselheiro Ernesto de Fa- 

olhicial maior graduado , chefe da 
Elteticão central da direcção geral das 
ubras publicas, em firmesa de tudo, é 
para constar onde convier, fiz lavrar este 
termo de contracto em duplicado, que 
sobsecrevi, e vai assignado e rubricado , 
«lepois de, lhes ter. sido lido , pelos men 
“elunados outurgantes, pelo conselheiro 
“ajudante do procurador geral da coroa, 
junto a este ministerio, doutor Rodrigo 
“Nogueira Soares Vieira, e por mim. — 
- Carlos Bento da Silva — S. Morton Peto 

ta Doutor Rodrigo Nogueira Seares Vi- 

eira — Ernesto de Faria. 
Paço em vinte e nove de Agosto de 
itocentos cincuenta e -seto. — Car- 


amil 


s Bento da Silva. 


DOS TRANSPÓRTES MARITIMOS 
— EM INGLATERRA, 


“A questão dos transportes 
a ser mui seriamente discutida em In- 
-glalerre ; em primeiro logar os negocios 
das India, e depois os da China, deram 
a esta questão, comp se deve reconhecer, 
um. poderoso interesse, e os inglezes não 
são Lemens de abandonal-a antes de 
ter chegado a uma solução satisfaclonia ou 
presumida como tel. Eis a interessante, 
moticia que a estesrespeito publica o «Hu 
Bitoor de la Flotte»: ; 2 
0 q Em uma das ultimas sessões da 
“enmara dus communs, o general sir de 


continua 


Ê Lncy Evans fez subresahir, vom aautho- 


ridado e experiencia d'um militar que 
eommandou por muito tempo na India, 
que o que agora se lornava, nacessario 
para deter e reprimir a insurreição, era 
que fossem immedistamente enviados al. 
guns reforços para uns doze pontosamea 
cados. Um troço de cavallaria ligeira te 
ria effcetivamento: bastado para impedir 
as desgraças de Meerul; mais 200 sol- 
dados de infanteria europens, e Delhi 
estava salvo. Riu summa, uns 1,200 on 
1,500 homens lançados subre uma duzia 
d= pontos diferentes, e a posição licaria 
immedialamente desenbaraçada, 

Estas considerações desenvolvidas com 
muito acerto pelo ilustre general, acha- 


ram echo na camara e fora dela. Dos 
dous lados chegou-se 4 conclusão su- 
guinte: em Iuglaterra, quando se faz 


sentir uma necessidade urgente, as tropas 
ilestinadas , quer para uma expedição, 
quer para refurçar guarnições exteriores, 
são mui perfeitamente reunidas no ponta 
dembarque; mas, a contar desto momen- 
to, os vagares, as demoras accumulam-se 
ea gente que se julgava ha meito tempo 
a caminho está muitas vezes no porto « 
ainda com ilemora de bastantes dias. 

Assim actnalinente ha a mandar para 
a India 3,000 homens em enrto praso, 
e só se expediram 600 no mez de Ju 
nho. Logo que se acham no mar, tado 
corre bem, mas os preparativos são cer 
cados de demoras infinitas. E o que 
fazia dizer, recentemente ainda, a um 
dos orgãos importantes da publicidade in- 
gleza : « O serviço dos transportes é de- 
« cididamente o lado fraco de nossa or- 
« ganisação naval. Faltam-nos mais lrans- 
« portes a vapor ou clippers promplos 
a partir do que navios de tres cober 
tas. Cada auno porem mandamos cons 
truir nos nossos estaleiros uma meia 
duzia de nãos de linha, e não nos 
oceupamos dos navios de transporte. 
Se o nosso systema fosse tal que em 
dons ou tres dias posessemos obter 
mejos de expedir lrópas para o este- 
rior, ainda bem, mas não acontece as- 
sim. E" pois essencial que nos deci- 
damos a construir menos nãos de linha 
emais transportes a vapor, » 

A conclusão parece logica, e emum 
paiz onde as opiniões depressa se tradu- 
zem em factos, é permíllido pensar que 
se não tardará a «ver dar impulso à cons- 
trueção de alguns lransportes a vapor. 

Neste momento, o«slock», como di- 
zem os inglezes, os «haveres» da marinha 
real britandica em embarenções desta ca- 
thegoria ficam verdadeiramente abaixo de 
tudo quanto se pode imaginar. Com ef. 
leito, de 850 navios que contem actunal- 
mente a esquadra ingleza, contam-se ao 
todo só doze transportes. E note-se que 
comprehendemos neste numero os «sto- 
reships», isto é os navias feitos antes para 
a expedição e deposito dos abaslecimen- 
tos e vivores nas estações exteriores do 
que para o transporte das tropas pro- 
priamente ditas. 

Em primeiro logar ha 4 de 400 ca- 
vallos e á helice, sendo, o «Adventuney, 
o «Assistance», o «Transilby, e o «Ur- 
gento» Estes quatro navios, construidos 
pelo mesmo modelo, não furam até ago 
ra muito felizes, 

Um outro modelo analogo, mas me- 
nos alongado que o «Transil», e o do 
«Conflict», que tem 8 peças, é á helice, 
o lem uma machina de 400 cavallos. 
Depois destes 5 navios de 490 caval- 
los é que pouco mais podem conter du 
que mil homens, seguem-se os lranspor 
tes do 350 cavallos, em numero de 3 
a saber; o «Simoon», de 8 peças e 350 
cavallos ; o «Vulcan» [de ferro), de 6 pe 
qas e 300 cavalos; todos á helice. 
Depuis: o «Dee», de 4 pecas, de 
colas, e do 200 cavallos ; o «Industry» 
2 peças é 80 cavallos, á helice; o «Sup 
atigo, 2 peças e 80 lua, 4 holice ; 
e finalmente, o unico navio que pod: 
trausportar com grande velocilade 1,206 
homens pouco mais ou menos (a grandes 
distancias) 0 «Himalaya», de 700 cayallos 
vá helica, o qual aclualmente se. acha 
na China, 
Bis-ahi tudo o que possue o almi 
rantado em navios desta calhegoria. 
Vê-se bom que o serviço dos lrans- 
portes: está ainda por organisar, subre 
tudo se nos quizermos lembrar que, du 
outro lado do estreito, o «man ofyar». 
isto é, o navio urmado em guerra, não 
pode em vceasião nenhuma e debaixo de 
qualquer pretexto ser empregado no trans- 
porte de tropas. 

No principio dos acontecimentos. da 
India, houve a intenção de empregar no 
transporte lão urgente de tropas para o 
theatro da insurreição algumas das fra- 
gatas de grande velocidade que foram 
postas nos estaleiros nestes ultimos an 
nos. Não se lhes melteria a artilheria, 
que lhes competia, e seriam empregadas 
como clyppers a vapor de grande ve 
dade. O olmirantado não pôde consentir 
nesta mudança de destino, As fragatas 
são na verdade construidas em vista de 
fornecer à marinha ingleza poderosos 
elementos de combate maritimo, esqua- 
dra cuntra esquadra. 

Não se contam menos de vinte mo- 
detos deste genero dividilos em quatro 
calhegorias. A primeira comprehende na- 
vios de 32 peças e de SO) altos ; a 
segunda, os de 50 peças e 690 cavalos ; 
a lereeira, os de 50 peças e 400 vnval- 
los; finalmente a quarta, dos navios: de 
30 à 40 peças e de 300.0 409 cavallos, 


« 
« 
« 
« 
« 
« 
« 
« 


« 
Nr 
K 
« 


Vê-se que o almirantado pracede 


chegar à combinação que ha-de resolver 


«Diadem», 32 pegas e 800 cavallos : 
«Ariadne», 32 peças e 800 cavallos ; «Do- 
riso, 32 peças e 800 cavallos. 

Vem depois; «Arrogento, 47 peças 
e 360 cavalos; «Mersuy», 40 peças; 
«Curaça», 31 puças e 350 cavallos ; «Daun 
ess», 31 peças o 580 cnvallos. 

Finalmente: «Aurora», 50 peças e 
400 cavallos; «Euryalus», SL peças e 
400 cavallos ; «Forte», DL peças e 400 
cavallos;; «Chesapeak», 51 peças e 400 
cavallos ; «lmperieuse», 51 peças e 60) 
avallos ; «Bacebante», 51 pegas e 600 
cavalos; «immortalily», 50 peças e 600 
allos ; «Lifley», 51 peços e 600 ca- 
vallos ; «Topoze», 51 pegas e 6UU ca- 
vallos. 

Ao lodo; 20 fragatas á belice re- 
presentando um artilheria de perto de 
1.009 peças o uma força nominal de 
11,099 cnvallos. 

Gonvir-se-ha que é uma bella es- 
quadrilha de-fragatas de guerra, sobre 
tudo se realisarem o programma que tra 


sultado fazer anlar a estes «steamers» 
4 milhas por um termo medio. 

Quanto 4 arlilheria que hão-de. ter 
ustas  Dellas fragatas, ainda nada se re- 
solveu definitivamente, o todos os dias, 
se fazem a este respelto novas experien 
cias, 

Ha muito pouco tempo foram des- 
embarcadas em Woolwich., e tem sido 
experimentadas algumas peças de brecha 
da invenção do americano Eastman, dis- 
parando-as«com carga dubrada do 20 ar- 
rateis de polvora, e uma bala de 32, 


J 


lhas inglezas. Se esta invenção der-bons 
resultados , talvez que não se deixe de 
neutralisar a applicação á esquadra, mo 
ficando o calibre e o peso, mas res- 
peitando “os principios particulares dy 
construeção destas peças. 

Vai tambeay proceder-se em Wuol- 
wich á experiencia do famoso marteiro- 
monstro de lord Palmerston, e parad 
está-se construindo uma plataforma de 36 
pés sobre 35. 

Em resumo, depois da paz, a re- 
partição da guerra ce a doc almirantado 
não desprezam cousa alguma para elos 
rar a artilberin ingleza. O açmamento 


Mas o que acabamos de dizer da 
esquadra das fragatas 'á helice e de gran- 


ria, nos afastou um pouco dos trans-|« 
portes; a mesma cousa, como se pode|j 
reconhecer pelo que precede, aconteceu 
ao almirantado. Entregando-se quasi ex 
elusivamente á construeção dos mavios det 
combate, fragatas e nãos, poz de parte 
os grandes lransportes a vapor, que lhes 
fariam hoje tão eminentes serviços. Ma 
o almirantado sentiu perfeitamente desta |e 
vez o aguilhão da opinião publica, e vai 
collocur-se em estadu de dar prompta e 


tudo o que se refere á marinha temo 1 


distineção de partide. b 


INTERIOR. 


LISBOA 8 DE SETEMBRO. 


(Correspondencia part. do Commerciodo Porto) 


q 


Tese eftectivamente hontem logar ar 
reunião eleitoral do partido regenerador. 


tino Coelho, que n'vm brilhante e elo-| 
quente improviso, explicou os motivos 
quo: levaram a «Civilisação» a publicar 
e amigo a que nos referimos no donir 
passado, demonstrado que aquello jarmal 
não protendêra de modo sigam fazer 
uma seisão, no sem gremio politico, nem 
inQnic no animo dos. eleitores para que 
dessem o sem voto antes à este do que 
dquello candidato, e que não tivera em 
vista mais do que uianifestar as suas 
predileeções politicas, direito que incon |n 
testavelmente assiste a todo o cidadão, 

Seguiu-sero snr. Casal Ribeiro, que, |! 
discordando do snry Latino Covlho em 
alguns pontos, sustentou que é conve-|s 
miencia, dos partidos aguardar a decisão 
da sua maioria, & respeitar o voto della, 
porque só assim púde fazer triumphar as 
suas uléas on projectos. Teve depuis als 
palavra o snr. Fontes, que oxhortou os! 
oradores e a assemblea a pôr lermo a 
esta questão, porque não podia resultar 
d'ella vantagem alguma, 

A assemblea prestou pleno assenti-|1 
mento 4 opinião do snr. Pontes e pro- 
cedcu-se á eleição, na qual o snr. An- 
5 Monteiro olteçe 4! vo-| 
tos e o sne. Lobo d'Avila 37. E, pos-|t 
tanto, 0 sor: Antonio dos Santos Man-lr 
teiro o candidato do partido: regenvrador 
pelo cirenlo 


Y 


sação» suspenlau | 
publicar Esta resoluçã 
tomado. pela divergem 


a snnjt 
O foi seguramente | 


por ensaiar comparativos com o fim de 


que estava o suç. Casal Eibeiry e os 


é desta que se utilisa o 


jomão para solemnisar 
versario da neclar 
se devem fazer ne 


cessão, que o governo lhe podia dar, por 


UR sanisação, e porisso nm 
Usou primeiro da palavra 0 sn La-| em brovo estejn defini 


estran, 


para a cultura e fabricação 
e para a sua colonisação: em larg 


vapores 


ver 


melhor estabile! 


seus collegas de redacção quanto dus as 
eleitoraes. breve- 


»m melhores condições, este problema | sumplos Diz se que 
tão interessanto em assumpto de marinha [mente appnrecerá outro jorasl para subs 
militar, que se resume nas seguintes pa-|lituir a «Ci realimente 


s da im- 


lavras: «Grande velocidade, ortilheria [um dos mais d 
poderosa.» Os navios em que se estuda |prensa da enpital. gido con 
este problema: são us seguintes : muito talento e habilidade, regilez de 


principios e completa independencia di 
opiniões. 

Occupamo-nos hontem dalgumas ns 
condições essenciaes do  contmaeto defini- 
tivo do caminho de ferro do norte. Nem 
o lempo nem os limites de uma corres- 
pondencia nos perimiltimm ser mais ex 
tensos sobre o assumplo, e por isso ain- 
da hoje voltamos a elle sobre um ponto 
tanto ow mais importante do que aquel- 
les de que hontem tractamos — é a lar 
fados preços de transporte no caminho 
de ferro, 

Parecem-nos esses preços muito ele- 
vados De Lisboa ao Porto contam-se 
328 kilomelros. A lnrifa estabelece qu 


asi passageiros de primeira. classe paga- 
vão. por 5 k 


lometros;, 120 reis, cos ds 
segunda 90 reis, e os de tereuira 55rs 
Vem por conseguinte 9 custar um logar 


de primeira classe 7:800, de segunda 
5850, e de terceira 82575 reis. No va- 
Vesuvio. por um Jugar di 


, de 28 48500, « 


sun osalinirantado, especislmente para aj de lerevira 15 São por consequen 
vonstemeção dos navios do: 800: cavallosjcia estes preços bastante inferiures aos 
9 peçus, e que deverá ter como re-jido caminho de ferro. E verdade que 


este meio de transporte proporciona au 
passageiro grande economia de tempo, a 
que vai de 6 para 24 oras, cerlez 
do viagem e garantias de segurança que 
o transporte marilimo lhe não pode of- 
ferecer. Comtudo parecia-nos acertado 
e conveniento , que .oatro fusse o. preço 
das passagens de terceira classe, porque 
povo. Se 
passagem cuslusse no caminho de ferro 
á não dizemos menos, mas lanto co- 
mo no vapor, as classes pobres preferi 
riam aquele a este meio de transporto, 


que é lançada a uma distancia def mi [como succoden-no caminho de ferro dv 


leste. Iavendo entre o preço de vapor 


eo caminho uma diferença de 28135, 


seguramente essus classes preferirão q 
transporte marítimo ao terrestre, porque 
de certo não avaliarão em lanto a eco- 
nomia de tempo e as outras vaulagens 
leste ultimo. Parece-nos portanto muito 
util para o publico e para a empres: 
que se faça ainda uma razoavel: reduc- 
ção nos preços das passagens de lerceiro 
classe. 

Segundo “a mesma tarifa o transpor 
tacd'um cavallo, dum boi, ete., enstará 
7800, tum porco 33990. dus car- 
neiro 18300 = Cada tonelita de amil ki 


das grandes fragatas de que acabamos] logrammas de lho, lã, e seda manu- 
de fallar tem ludo a lucrar com estes| fi udos 158699; não manufacinra- 
ensaios evnlinuamente repetidos com umujidos 93100 cada tonelada de assu 
perseverança realmente beitannici cur, chá, café ete. 75 — de ce- 


redes 78800, o de vinho 64500 reis 


Parece que no dia 15. regressa nu 


de velocidade, como de poderosa artilhe-| paço das Necessidades a familia real, e 


que no paço da Ajuda será dado O bei 
o dia 16, am 
ção. Nos festejos que 
e dia, juntar-se-ha 
uma ascenção aereuslalica de 
mr. Poievin, bem conhecido nessa ei 
lade, e que para similbante fim já está 
justado com o emprezario da pença do 
campo de SanUAnia. 

Temos estes dias dado conta de va- 


ambem 


rias emprezas que se projectam para ex- 
doa satisfação a este voto d'um paiz, onde |plorar agricola, industrial e commercial 


mente as nossas vaslissimas possessões 


suffragio popular e a sympalhia geral som africanas , de quase podem realmente 


irar grandes resultados: 

A companhia para o estabelecimento 
te vias ferreas em Angola, já tem, se- 
2undo nos informar, a competente con 


que a isso 0; aurtorisa o AÁclo Addiecia 


nal, e as condições vão ser submetlidas 
aa exame do conselho: geral dobras pu- 
blices, e devem ser apresentadas ás cor 
tes na sun! proxima reunião. 


A comp 
ihia canta com muitos elementos de or- 
ão duvidamos que 
Ivamente constitui - 

O snr. Affonsece, um dos concrssia- 
los, é homen de mada aetividade e 
delligencia. O projecto que tem cem 
vista, à companhia ollereve bons resulta 
e era de corto por isso quecalgan 
geiros tambem procuraram obter a 
io, 


la. 
N 


a 


disto ainda: se projecta outra 
de grande importancia. Tracta- 
formação duma nova companhia 
é do assucar 
nas costas oceidental e oriental d'Africa, 
esca 
n, devendo os Lransportes ser feitos em 
da companhia, Ne: 
empreza entram abastados e respeilaveis 
apilalistas brasileiros de quem; em ob- 
asião opportana, refurimemos osmomes 


São, na verdade, dignos de anoito louvo 


's nossos compatriotas que-no Brazilse 
são esquecem do paiz que os vin nascer, 
» quo regressando a! elle empre 


os 


seus copilnes em emprezas tendentes au 
e 


engrandecimento “da nação! A estés pa 
rivlicos sentimentos esperamos nós que 
Caquia alguns annos: tenhamos de de- 
a inicintira é a organisação: de im- 
portantes: melhoramentos publicos, “e no- 
avel desenvolvimento no comnércio 
na industria, 

Na iarpronsa nacional , que já 6 6 
p Lypographico de 


Nosso paiz, 


nelioramento. 


Um hbabil fandidos a 


Wopinides emjimão, que está naquello estabelecimento, 
propõe-se execulur tudos 0s processos de 


lo 620, dito rajado 600, dito: fran 


vao ser introduzido mais um | 


- menena 
stereulypia, que estão em pri 


lesmanha 


Nos fusdos não houve hontem ale 
teração. 
—— es — 4 , 
" a | 


SETUBAL 6 de Setembro. (Do Se. 
tubalense): Parece que uma compa- 
nbia vai brevemente estabulecormes. 
ta Vila uma fabrica dazeite, extra. 
hido de peixe, cujos residuos serão 


depois preparados de modo que pos. 
sem com vantagem ser applicu os À 
agricultura, etenio nba 


- — Na manhã do dia 4, no sitio 
da doca, onde ha mais afluência de 
gente a lomar banhos, entravam fam 
bem no mar d'envolta com a gente 1 
alguns cavallos, queamençaram altas 
pellar varias pessoas, e afugenturam 
muitas. Ka 

— Os preços dos cereges regue 
lam o seguinte : Rd 
igo de 550.2 600 — Milha de 
360 a 380 — Centeio 360 — Cevada 
de 240 a 260. à 

— Os jornaes dos trabalhanres 
foram na semana linda de 240 à 
280 reis, nas quintas e hortas, enas 
marinhas de 280 a 440 ruis, 

— Não cessam de chegar fami- 
lias do Alemlejo, que veem lomar 
banhos nas bellas praias; desta villa 

o Dj 


lis 
GUIMARÃES “8 de Sutembro. [Da 
Thesoura de Guimarães): NR 
(of 


do do dia 5 baixou o milh 

se esperava. Vendeu-se ge mente q 
660 reis, e algum mais inferior 
650, e 640. — O centeio Si 
à preço de 600 reis e 0 e 
em buixou, mas sem differénca né 


tavel. 


E) 


BRAGA 8 de Serato fia 
arense): Apezar de estan muito: 


chuvozo o: tempo, passou) ante-l 
tem muita gente para a romarinda 
senhora do Porto dPAve, no concue 
lho da Povoa de Lanhoso, 
E ui 
— Consia-nos que: o prodivto 
das communicações. partieulanego los 


legraphicas em toda a semanafinda | 
am estação desta cidade, foi ui ; 
13380), é e 

— E hoje a feia annnal da 
zevicordia, nadreguezia de Perrei 
suburbios desta: cidade. Consta 
que está: pouco concorrida 8 
só metleu bestas fracas, e maug 


VILLA NOVA DE FANALIC 
de Setembro de 1857, (Correspo par 
ticular): Parece que a minhã 
não deixou de produzir já alguns 
feitos no animo da Camara Munici- 
pal desta. cida porque , segundo. 
ouvi dizer a alguem, aquela conpo- 
ração, manifestou desejos de que se 
comprassem trinta lampiões da 
ga iluminação dessa cidade pi 
Muminação desta villa, e que ni 
panhia de iluminação a Gaz 
tuense offerecera camara d'ai 
venda dos mesmos. s 

Oxalá que a Camara leve, 


o 


que grandes beneficios Lrará a stat 
villa, e será um padrão Iy 
ra os membros que compõe a. 
Vercação. Por aquijá principh 
as viudimas, apezar de nada hay 


nua a trabalhar-se com ofun, 
eleições, para o que tambem a 
acha ha dias o sur. Manoel Palricão 
Alvares. Na feira hoje, os coreans 
regularam pelos seguintes + prtiaaa 
milho branco 620, dito amarelo 600, 
centeio 500, tremoços AS0, painço, 
600, feijão branco 730, dito an a 


Fipe 


nho 520, nozes 600, 


Er. 
IS. 


ar 


NOTICIAS DIVERS 


4 


.— Passagriros. O vapor «Vesuxio 
sabido hoje ás 6 horas da manhã, eu e 
duziu 128 passageiros, entre estês 05 50 


sin ia 


4 
raquim dos Santas Lessa, Jonquim 
Ignacio Xavier; Ignácio Corrêa, AmnMo 
Estevão de Sousa, Antonio José de Mello, | 
Bernardino Antanio do Amaral Ferreira, o 
D. Maria do Carmo Cardoso Pereiras 
neiseo da silva, João Licio Mar 
D. Maria de Jusiis, Antonia Ro= 
es Ribeiro É sua esposa, Manuel 
Gnuçalves Torres, Rosa Margarida o 


Soores, Margarida Sosres o filhos, Bliss 


0 co 


fERCIO DO PORTO. 


Antonio Ievilhos, Angusto "almeida Vi- 
del. João Pereira de Lima Machado, e 
Jonguiso Teixeira; sn Costa, : 
O -— Insoripções. Pela contadoria ge- 
gol da justa do credito: publico foi an- 
nunciado que-se acham promplas as in 
eripções deste m.º 1 até G,U0D do capi- 
“4 a 10000 reis enda uma para se- 
p entregues nos portadores das res- 
cautellns que se passaram em 
ude do» dncreto de 21 de Janeiro de 
Na contadoria da junta do credi- 
a entrega será feita em to- 
os quintas feiras de cada semana 
DD — Lugar a concurso. Pelo minis- 
rio da justiça foi ordenado an presiden- 
to da relação do Porto que abrisse quan 
“to antes concurso para o provimento do 
Ê officio de Inbellião: publico de ootas em 
“Villa 1 qual se acha vago pela de 


mi v de Sosó Pedro Pereira Lopes. 
gd Desparhos. 


EA 


“tu publi 
da 


— Por ducretos do 
g de Julho ultimo tiveram lagar os 
intes despachos, nas datas indica- 


e 
NA 


91 — João Iniz de Souza Falcão, 
or da primeira cadeira da secção 
al do lyoru nncional de Lisboa — 
agraciado com nais um terço do respe- 
tivo ordenado, nos termos da carta de 

toi dad d'ágosto do 1853. 

9) — Joho José Bezerra d'Abren e 
+ ima -— nnineado professor da cadeira dy 
“ instrueção primária dai villa d'Eiras, dis- 
qricto de Coimbra. 

22 — Fortunato Angusto de Sá — 
no endo continuv do Iyceu nacional de 
“Toimbra. 

22 — Antonio Ferreira de Macedo 

“Pinto, lente substituto mais antigo das 

egleiras de medicina da escóla medico- 

«eirurgica do Porto — promovido ao lo 
e vago de lente proprietario da oitavo 
“cadeira da mesma escóla. + 
93 — Amonio Francisco d'Almeida 
== nomeado professor vitalício da cadeira 
RR oa ea portugueza e latina e de 
mt 


inidade da vida d'Abrantes, districto 
“dos Santarem. 
— 23 —Jusé Augusto Nogueira Sam- 


payo — nomeado professor proprietario da 
cadeira de principios de physica e chi- 
quica e de introdueção á& lisloria natural 
lus tres rejnos no lyceu nacional d'An- 
“gra do Meroismo. 
90 — Antonio Pinto Monteiro de Sou- 
en — jubilsdo em professor da cadeira 
«le insirmeção primaria da  freguezia du 
“Snails, concelho de Lamego, districto de 
«Nizen. 

“30= João Antonio Correa — nomea 
odo profassor do caduira de pintura his- 
toriva da academia portuense de Bellas 
Artes, 


080 = José Maria Jordão Pitta — jo 
A sor da cadeira de iys- 


Araeção primaria, estabelecida na villa de 
“Redondo, distreto d'Evora. 
0 8 — Doutores Antonio Bernardino 
“Menezes, e Damasiu Jacintho Frago- 
gy — nomeados substitutos extraoriinarios 
e fnculdade dó theulogia da universidade 
«Me Coimbra, 
15 d'Ou 


— Arrematação de fóros. No dia 
ubre serão arrematados no go 
“Yerno il de Braga fóros da fazenda 
“macional do concelho de Amares, avalia- 
Mega, ATISTAS reis, 
0 Nudia 16 serão tambem arremata- 
“dos no mesmo gaverno civil foros do 
ceoneedho de Barcellos, avaliados em 
-S689080 reis. 
0 — Marinhas do Sado. As chuvas 
qua ultimamente cahiram em Setubal 
enusaran mm prejuizo consideravel nas 
marinhas do Sado. Calculam-se em 100 
tuntos de reis us prejuizos, pois em tan- 
o se avalia os 40 a 50,000 moios de 
sal, que as chuvas consumiram. O «Se 
ctubalenses diz que esta perda se não da- 
Fa sa fosse outra a organisação do 
trabalho nas marinhas, propõe os meios 
ale se dar mun nova organisação a este 
trabalho, da qual se colheriam grandes 
vantagens: 
— Tentativa dassassinato. (Do P. 
dos Pobres): No dia 5, pelas 11 boras 
* meia da neito, Antonio José de Car- 
Yalho, carpinteiro que trabalha no esta- 
deiro em Villa Nova de Gaya, tentou as 
Sassinar sua propria mull Joaquina 
“Fernanilos, lançaudosa ao rio proximo aú 
calho: aos gritos da infeliz acudiram 
tres inglezes, que a livaram para [óra: 
» passando n'usta occasião um oficial 
da guarnição que andava de ronda, a 
- Bonduziu ao Carmo, para ser remettida 
18 rospeetiva: mulhoridade para as  ayeri- 
“Rnações necessarias. Porém até hoje não 
eonsta. que se lenha procudido a elas!!! 
E" tudo assim, 
— Um jucobino, (No « Jumal do 
Commercio»). Não cuidem os leilores 
que o litulo desta noticia significa uma 
Anjuria, Quarenta annos lem apagado os 
ouips que suscitou; a. guerra da indepen- 
denci nlra aqueles portuguezes que 
se bandearam com os (rancezes, e esti- 
Veram ao serviço do imperador Napoleão 
 Jacobino & hoje apenas uma remi- 
niscencia: histurica, 

Contámos ha dias a historia de um 
torneteiro que pelo seu valor e aslucia pres 
tou um servico relovanto na lumada da 
praça de Balsjoz E um portuguez que 
serviu com honra o seu paiz. 

Hoje, tracta-se do reverso da me- 
dalha do corneteiro de Badajoz. E' um 
portuguez que em 1808 seguiu as par- 


E? 


tes-de Napoleão, e com ella fez todas 


as.suas gloriosas campanhas alé 1814. 


o heroe-d'esta- historia: é- Francisco 
Jordao, ou o caporal Jourdair, como 


elle diz que lhs chamavam no exercito 
francez. 

Referiu-nos esta historia o nosso ami- 
go e distinctondyogado o snr. dr, P.M.J, 

Francisco Jurdão é natural de Vi- 
zeu, ou por ahi perto, vive da caridade 
publica em Bemiica. Tem 87 aúnos de 
idade. Já por aqui se póde imaginar 
qual será a côr do cabello, a quantida- 
de de dentes que ainda lhe ornam a boc- 
ca, as rugas da face. O seu trage é uma 
uanta velha em que se embrulha ; cal- 
ça, on antes traz nos pés uns miseraveis 
chinellos, e as calças, jaleca e barrete, 
cortando pelo largo não valem mais de 
um tostão. Até onde desceu um heror 
das campanhas da Allemanha e da Russia! 

Em 1801 sentou praça no 1.º regi- 
mento de infanteria; em 1808 passou ao 
serviço da França na legião que para lá 
foi, e por lá ficou, e seguiu Napolein 
nos seus passeios militares pela Europa 
até 1814. Nesta época (diz elle) sendo 
cabo (le caporal Jourdain), foi condeco- 
rado com a Legião de Honra. D'então 
para cá a sua vida lem sido um marly- 
rio. Ora perseguido, ora foragido, [o 
vivendo alé que o tempo extinguiu os 
odius politicos e o deixou livre de: tra 
balhos, e... de dinheiro. 
Como lhe constou que o governo fran 
cez dá uma pensão aus condecorados com 
à Legião de Honra, dirigiusa ao res- 
pectivo consulado, e como ahi lhe dis- 
seram que era necessario fazer um re- 
querimento em francez, procurou o dr. 
P. M. J., advogado do consulado ; e con- 
tou-lbe a sua vida, 
Não possue titulos nem visligios al- 
guns da condecoração. 
Francisco Jordão ainda falla um pa 
tois francez, italiano, allemão e russo 
Pelo menos elle alfinma que entende al- 
guma “cuisa destas duas ultimas linguas, 
o faz uma tal algaravia, que poucos per 
ceberão. 
E" mui jovial, o conta muitas ane- 
edotas; repete discursos inteiros de No- 
poleão, lá a seu moilo 
Refere que foi ferido n'um duelo 
que teve com um frances, por este dizer 
mal da França. Era um soldado comu 
isto. 


So tudo quanto Francisco Jordão 
conta é verdade, o actual imperador dos 
francezes de certo concederá a pedida 
pensão a mm dos bravos de seu tio. 
— Universidades hespanholas A 
Universidade de Alcalá foi fundada pelo 
cardeal Cisneras, em Alcalá, pondo-se à 
primeira pedra a 26 de Fevereiro de 
1498, e inaugurou-se a 28 da Julho 
le 1508. Trasladou-se para Madcid em 
1842. 

A Universidaldo de Santiago, foi fun- 
lada pelo arcebispo D. Alunso da Fun 
seca em 1532. 

A Universidade d'Oviedo, foi fundada 
por D. Fernando Valdés, arcebispo de 
Sevilha, que morreu em 1568. 

A Uuiversidade de Valhadolid , foi 
fundada em 1346 por D. Alonso XI, com 
bula do Pontífice Clemente IV, chogan- 
do a sera lurceira em consideração, na 
Hespanha. 

A Universidade de Palência, foi fun 
dada pelo rei D. Alunsy IV de Castella 
no anno de 1200, Ê 
A Universidade de Salamanca, co- 
meçou-a a fundar o rei D. Alonso, € 
para ella foram trasladadas as eschulas 
de Palencia, pelo santo rei D. Fernanda 
em 1213. 

D. Alonso o Sabio, deu muitos pre- 
vilegios e rendas a esta Universidade ; 
e os Ponlifices Alexandre IV e Clemente 
V tambem lho concederam graças. Esta 
Universidade passava poe ser uma das 
quatro principaes do mando, semlo as 
nutras tres — as de Bolonha, Paris, e 
Oxford. 

A Universidade d'Avila, foi fundada 
no collegio dos dominicos de S. Tho- 
maz, por frei Thomaz de Torquemada, 
inquisidor geral, em 1482. 

A Universidade de Tarragona, fo 
fundada pelo cnrdeal arcebispo D. Gaspar 
Cervantes em 1572, + 

A Universidade do Lerida, foi fun 
dada pelo rei D. Jaime IL em 1300. 

A Universidade de Onate, foi funda 
da em 1543 por D. Rodrigo Mar 
Zunzola, vice-rei de Navarra e arcebispo 
de S. Thi 

A Universidade de Valoncia, começou 
a fundar-se por conselho de S, Vicente 
Ferrer em 14LL, sendo confirmada pelo 
Papa Alexandre VI em 1499. 

A Universidade de Saragoça, prin- 
cipiom a fundar-se em 1474; porem só 
em 1513 tomou o verdadeiro caracter de 
universidade, 

A Universidade de Cervera, foi fun- 
dada pelo rei D. Filippo V, que a doton 
cum muitos previlegios, e com sumpluo 
sas aulas; e teve nomeada, apesar de es- 
tar em uma povoação de segunda or- 
dem. 


ersidade de Barcelona, foi 
fundada pelos antigos reis d'Aragão. Se 
gando Rui Mendez fundou-se em 1346, 
e amplilicou-se em 1551, Esta Univer- 
sidade decabia na guerra de successão, 
e foi refundida na de Cervera por Pi- 
lippe V, para castigar os habitantes de 
Barcellona. 

A Universidade de Granada, fui fan 
dada em 1531 pelo imperador Carlos V. 

4 de Pamplona em 1608, por Fe- 
lippe HI. à 

A de Gandia, por S. Pransisco dv 
Borja, 4.º duque de Gandia, em 1519. 

Alem destas ba as de Sevilha, To- 


ledo, Tortosa, Siguenza, Oribuela, Osuna 

Bacza; sem contar com a celebre ani- 
versidade- de Huesca, fundada por Serto- 
rio, para ensino de letras latinas e gregas, 
70 annos antes de Jesus: Christo. 

— Um murtyr da soiencia Uma 
carta particular de Londres de 29 d'Agosto 
dá os seguintes pormenvres ineditos sobre 
a morto do desgraçado Dr. Vogel. 

Este corajoso sabio linha, na sua via- 
gem d'expluração, chegado até Wara, ca- 
pital de Wadai, puiz importante d'Alrica 
central. O chefe soberano do parz, que 
toma o nome de Soltão, Lraclou-o a prin 
cípio com benevolencia, porque no paiz 
correra o boato de que elle possuia the- 
souros ocenltos ; porem em breve lhe 
mandou perguntar onde estavam as suas 
riquezas, declarando-lhe que se não res- 
pondesse satisfactoriamente , o mandaria 
matar dentro de tres dias. 7 

O desgraçado Vogel comprehendeu 
que estava perdido: respondeu que não 
possuia nenhuma riqueza; que os seus 
unicos lhesonros eram collveções de his- 
toria natural e os iuslrumentos necessa- 
rios para os seus trabalhos; que estes 
objectos só para elle linham valor; mas 
que apesar disso os punha á disposição 
lo Sultão, Den" o seu relogio, e algu- 
mas joias que levava comsigo. 

O principe não se contentou com 
esta resposta, e no terceiro uia ás 9ho- 
ras da manhã, manduwu-lhe cortar a ca- 
beça na grande praça de Wara, na pro- 
sença duma multidão inmensa: 

O princepe apossou-se depois de [uy 
do o que o duntor possuia: e sabendo 
que d'um anel douro, que o desgraçado 
trazia no dedo minimo, linha sia rou- 
bado um diamante, e que este roubo só 
poderia ser feito pelos guardas que vigia 
vam o doutor nos ultimos instantes da 
sua! vida, mandou empalar 7 dos guardas 
e [oi só nas torturas deste horrivel su- 
plicio que o colpado se declarou. 

Estes horriveis pormenores foram 
levados a Mourzouk por um cercado na- 
toral de Tripoli, que estava ao serviço 
do doutor. 

O vice-consul inglez, a os ontros 
europeus em Mourzouk:, “com auctorisa- 
ção do Sultão deste Estado, erigiram nes- 
ta cidade um- pequeno monumento de 
forma pyramidal) á memoria deste novo 
martyr da sciencia, cujo fim tragico ins- 
pira á Europa um interesse aniversal, 

—— Lutos. Na Syria o luto é azul 
celeste; no Egypto côr de folha secea ; 
na Elhiopea cinzento e branco ; eno da 
pão e na Europa negro. Cada uma des 
tas nações julga ter boas rasões para a 
escolha que fez. Dizem que o azul ce- 
leste-denota o lugar que se deseja para 
vs mortos ; a [olha sevca representa u fim 
la vida, porque as folhas quando seceam 
tornam-se amarellas; o cinzento sigmfica 
o pó em que se convertem os €; 
ros; o branco indica a pureza da vida 
do defunto; o negro significa a privação 
da luz e da vida. 


SE 
NECROLO! 


GIO. 


Ah! quem pode deixar sem pranto a vida 
E os limites da luz perder sem magoa ? 


A ex.Bº snr.º D. Maria d'Ascenção 
Pinto d'Anirade, filha do MO snr. Luiz 
Baptista Pinto d'Andrade, deixou d'exis- 
tir | 

Aquelle rosto juvenil, em que se 
espelhavam a pureza de sua alma vir- 
ginal, e a candura angelica d'um co- 
ração, que era lhesouro d'affvctos san- 
tos ; aquellas faces mimozas que refle- 
etiam a cor meiga da roza desabrochan 
do ao bafejo da aurora ; aquelles olhos on le 
sobrenadava o brilho da innocencia; aquel - 
lo talhe donairozo, que lantas graças 
denunciava. ..... lodo desappareceu no 
pó do tamulo é 

Aquella que tantas perfeições aceu- 
malava, que erso enlevo grato de quan- 
tos a viam e traclavam , que era ae 
grin intima dos extremosos pais, que or- 
gulhozos a contemplava; que se revian 
nos seus meritos,. ..:; na primavera d fyi- 
da, contando pouco mais do tres lustros; 
tendo ante si um porvir que lhe sorria 
ventaras... , impellida pelo gelilo sopra 
da morte, como o Iyrio do” vale açou- 
tado da tempestade, vergou sobre q 
haste e cahiu para sempre nas povira 
da campa [I... 

Aquella voz suave, que coava bar- 
monias no corar aquelle sorrir do 
Ceu, que prendia alfectos, brincando lhe 
nos labios de fada; poz lhe o anjo da 
destraição 9 selo fatal, — da Eternidade 
— , e nos crepes funerarios sumiu para 
sempre a moeiguice das fallas, o en- 
canto do sorriso — da que era na terra 
a viva imagem “dos anjos do Ceu! | 

E aos anjos do Ceu foi ella asso- 
ciar-se no seio do Eterno | 

E" mais uma estrella que brilha 
firmamento, é de menos uma perfe 
na terra! 

Oh | quão profunda foi a dor da- 
qnelle adeos extremo || 

Mãe infeliz, pai desditozo”, onde a 
consoleção possivel para essas ancias que 
vos estalam o peity?! Onde o lenitivo 
para essa saudade, que lem as raizes 
uma sepultura? | 

Só nos braços «da religião achareis 
força para a resignação ; só ella vos dirá 


pela sacrusanta voz «da [ê, que aque 


cuja perda lão amargo praato vos cas 


ta, está na presença de Deus, sorrindo- 
vos um amor celeste, e pedindo ao Eter- 
no que vos suavise as magoss I1.,. 

e 1857. 
AMC. 


Porto 4 de Setembro d 


CORRESPONDENCIAS. 


Sar. redactor do Commercio do Por- 
to. — Li no seu acreditado jornal, n.º 
193, um pequeno artigo sobre a estrada 
do Douro, que sendo em tudo muito 
conforme, falta ainda acerescentar o mo- 
do como é executado o serviço dos lrans 
portes, a que chamam — diligencias. 

Em primeiro lugar direi, que aau 
thoridade não deveria consentir que fi- 
casse ao arbitrio do dono da diligência 
o levar as pessoas que quizer, e mai 
do que comporta a capacidade do trans- 
porte : porque neste caso não seriam en- 
curralados n'um pequeno vehiculo , dez 
desgraçados passageiros que vão, como 
costuma dizer-se, apertados como a sar- 
dinha na canastra, ese a demora fosse 
pequena teria uma descolpa, porém leva 
pelo menos 18 horas a chegada ao sen 
termo! [ e por isso se torna o meio de 
transporte o mais incommado possivel 

Saimos pois dessa cidade ás 4 ho- 
ras da tarde, tirados a 4 cavallos; che- 
gamos a Baltar ás 8 horas, onde honve 
a primeira múda, ás JL aCazaes, segan 
da muda, e às 3 da madrugada a Ama 
rante, terceira e ulúma muda da caval- 
los, Na subida para Quintela foram 
os cavallos subslituidos por duas juntas 
de byis, sendo depois tornados a met- 
ter ao carro os cavallos até 4 Regoa, on 
lo chegamos ás 10 horas e meia da ma- 
nha do dia seguinto ao da nossa par- 
tida. 

Ató Amarante, apezar de tolos os in- 
commodos e morosidade, ainda me fui 
conservando sem receio de perigo, po- 
rém de Amarante para a Regoa, 0 risco 
é extraordinario, pois quo ficam treze 
vidas 4 mercê de quatro ordinarios e 
ustafados cavalos, e basta dizer-lhe que 
logo á sabida d'Amarante, sendo o carro 
então tirado a seis cavallos , a pequena 
distancia, pegaram-se os dous da frente, 
recuaram, atravessaram logo a diligencia, 
e com mais dous passos. alraz e sem a 
ajuda da guarda que por h ade nos 
sa alli havia, tudo cahiria n'um abysmo, 
sendo certa a morte de lodos | 

A pouca distancia d'onde honve esto 
suecesso, já não havia amparo algum na 
estrada, e por isso o susto fui goral, 
preferindo os passageiros hirem a pé par- 
te do tempo. 

O pessoal empregado no transitu 
pouco satisfaz, porque parece lhe falta 
o uso. 

O que eu julgo é que em quanty 
a estrada não estiver concluida com as 
guardas que lhe faltam, deveriam ser 
probibidas estas corridas por perigosas: 
- pela parte que me loca não faço ten 
ção de lornar a expor-me, e igual pro- 
posito fizeram quast todos os meus coin - 
panheiros de jornada, e me dizem que 
os mais que anteriormente teem vindo, 
igualmente ficaram satisfeitos. 

Julgo que V. snr. redactor, fazendu 
publicar esta minha carta, faz um serviço 
em geral, e especialmente nos seus ami 
gos commerciantes , porque os illucida 
ilus riscos que ha neste trajecto. 

x De V. 
* 4% 


Regoa 1.º de Setembro de 1897. 


ele. 


EXTERIOR. 


Uma carta de Bombaim, de 30 de 
Julho dá as seguintes noticias : 

« O assassinato e a pilhagem são a 
ordem do dia em todas as províncias do 
nordeste de Bengala superior. Sabemos 
diarimnente de novas atrocidades comet- 
tidas por esses demonios de Cipayus: ca- 
zas incendiadas dos nossus desgraçados 
compatriotas, e estes condemnados a pe- 
recer nas ebammas ; mulheres o ervan=- 
gas trucidiulas de diversos modas. São 
os acontecimentos do dia. Os que lem 
nv fortuna de salvar a vida, perdem lo- 
dus os seus luiveres. 

Pazem esforços por todas as partes 
para rennir subseripções e fazer frente a 
tanta miseria. Abriram-se subseripções 
em Calentta, Madras, Bombaim, no Scin- 
da e no Punjab: as sommas recolhidas 
são consideraveis. Em Bombaim os in- 
digenas mostram se tão solicitos como os 
europeus, em subscrever 

Em Caleutta tudo 
recobron-se animo com a chegada 
tropas da China. 

O «Simon», e o «Himalaya» con- 
duziram o 5.º de fuzileiros e o regimen 
to 90. Esto refurço permilte-nos soccor 
rer Lucknow, porém não se poderá man- 
dar para Delhy. O governador geral está 
agora em Calculta comsir Patrick Grant, 
commandante em chefe. 

A presidencia de Madras e toda n 
India meredional estão tranquilas 

O exercito parece quo está em bda 
disposição não havendo o menor motivo 
para suspeitar d'elle. Apezar disso, em 
Madras us europeus organisaram-se mi- 
litarmento. 


está tranquilto ; 
das 


pela insurreição, e allereceram seu con- 
curso para a combater » 

Usa carta de Delly, dirigida no Ti- 
mes, diz que os Sikhs, e as tropns de 
Punjab, são de uma: fidelidade a toda a 
prova, batendo-so uncarmiçadamente cona 
tra os Cipayos, por um sentimento na- 
cional de animozidade, irritado: pela no- 
tícia falsa ou verdadeira, de que elles não 
poupavam as pessoas da sua 
cahiam em seu poder. iz a 

Ha agora aqui tres brigadys d'in- 
fanteria, de perto de 2000 homens cada 
nma, cominandatas pelo curonel Showers 
do exercito da companhia das Tadibs 
Longhi«l, coronel dy 8º; Jones dito do 
61. Marilhey depois de conduzir á ala 
do seu regimento a Delhi, foi para Um- 
balla, substituir o coronol Halifax, que 
morreu da cholera. nai ” 

«A crvallaria e artilheria estão tam- 
bem em força, sobre tudo a parte ac- 
tiva desta ultima arma. Com tudo não 
se julga prudente arriscar um alaque; 
porque com quanto fosse possivel pene- 
trar por escalada na praça, a todo o 
custo; não se julga possivel vencer os ob- 
taculos que sê seguirão a tomada deDe- 
lhi, como são a occupação de uma ci- 
dado de 9 milhas de circumfarencia, en- 
cerrando 150:000 habitantes, encarmça- 
dos contra os ingleses, e um grande nus 
mero de rebeides armados e disciplina- 
dos.» ad 


+ 


O embaixador da França em Turin. 
que foi transferido para Roma, oteu= 
pa-se em promoyer a reco) giliação “dos 
sovernos Sardo e Pontifício, 

“Ore Vi 
Chambery 
pe Napoleto. à 

O marechal Pelissier, doque de Ma- 
lakoff, chegon no dia BL Agosto. q 

As notícias da China, dizem que uma 
depulação de comerciantes de Cantão, 
se apresentara a lord d'Blgin pedindo-lhe 
que ocenpasse militarmente a cidade. Lord 
VBlgin respondeu, que resolveria sagun- 
lo 03 interesses d'Inglaterra, a 

Desmente-se a notícia de se fer a es- 
quadra anglo-americana” apoderado da 
ilha Formosa. é 

Em Havana houve uma crisa mone- 
taria, porém no dia TO d'Agosto linha 
voltado ao estado normal, 

« PARIS 4 de Setembro. O Sultão 
propõe-se enviar uma missão diploma- 
tica 4 Mespanha para estreitar as relações 
entre os dus paises. 

Nao ha novas noticias da India. 


—>——— eme 


PARTE MARITIMA. 


Hoje às 5 horas e meia da manhã, 
appareceu o Paquete inglez, e as 6 e 50 
minutos, recebeu a mala é navegos para 
o Nurte. 

— mm 
SOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS 
DO REINO, 

LISBOA 6 DE SETEMBRO, 

ENTRADAS. | g 
NEW-TORCK.-— Pat, amer, Sea-Foam , 
aduella. 

NEW-CASTLB. — Pat. din. Margalena So- 
phio, carvão. fa 
ILHA TERCEIRA, — Pat. Respeito, trigo, 
PORTO. — Yap. Lusitania, em qualidade 

de paquete. seo Ppr 
Ss. MIGUEL — Palhab. 

e assucar ele. 
SETUBAL, — 1H. Bomfim, trigo 

azeite. pe 


RIGA. — Pat, russian. Wilhelmina , sal. 
GIBRALTAR. — Galeoto holl Wilkelnin 


Hsproviso, fava 


+ vinho é 


SWANSEA, — Pat” ing. Dablim Lass, em 
lastro. 


Lugre-ese. Petnlante, lastro. 

— Rr. ing. Lizzie, lastro, 

re. Nympha, sal. 
TUBAL.—lI. Horisonte, assucar e arroz. 
— H. Estrella do Sado, ferro, ele, 


Vap. de guerra Infante D. Luiz, 
OLHÃO. — Cah S. do Rosario. 
IDEM Bat. Joven Margarida, vinho. 
VARSELHA, — Yap, fr, Normandie, em 


qualidade de paqueto. 1 

SINES. — HS. Judo Baplista, casca de 
sobro e arroz. 

IDEM. — E. União d'Slegcer, lastro, 

LONDRES. — Esc. ing. Naneydweson,, 
ferro, 

LEVPE. — Ese. dinam, Sophia Margaret, 
carvão 


PARA, — Be. Monteiro” T, coirus. 
SARIDAS, 
LIVERPOOL. — Pat; Pernandes, azeite, 
vinho e | 
HUELVA. — Br. Imperador, lastro, 
RONISBERG. — Dr. norueg. Elise, azeite. 
Odara Q 
CENT DAL MA 
PORTO 8 DE SETEVBRO, 
ENTRADAS. - 


SETUBAL, 3 dias: — HH. Carlos Al 
e. Pelica, sal. 

IDEM, 3 dias. — Bor. Nympha, o. Reis 
sal, a Viuva Azevedo & Pilhos. 

IDEM, 1 dia: — Vapor de Guerra infan- 
te D. Luiz. 

TERRA NOVA, 20 dias. — Br. ing. Hr. 
mony, o Messervy, bacalhão a 6. HM. 

Noble & Murat. «a 

SAMIDAS, 


borto, 


Os ex emires de Seinda, Mir-Sehah- 
dad-Kban, e Mir-Hussan-allg, manifes 
taram av governador o scusentintento! 


Neste dia não sahiu embarcação al- 
gama, : e = 


IDEM 10 DE SETEMBRO. 
A'S 41 HORAS DA MANHÃ. 
Acha-se fóra da barra no Oeste, o 


brigue Athenas que bavia sabido em 2 
do corrente pora n. Babia. em arribo- 
do com agua ii 1 || 
Tambem se achano sul mm histe. - 
Vento S. (lfan Pomor bom. - 


PUBLICAÇÕES -LITTERARIAS. 


EDUCAÇÃO DAS. MÃES DE FANÍLIAS 
ou 


A civilisação do genero humano - pelas 
mulheres. 
POR ALMÉ MARTIN. 

Obra coroada pela academia franceza 

Traducção de Joaquim Maria da Silva, 
bacharel formado em direito pela Universida- 
de Coimbra, e professor da 3.º e 4.º cadeira 
no lyceu nacional de Santarem. Vende-se no 
Porto, na loja de Livros de Francisco Gomes 
da Fonseca, rua das Hortas n.º 102 e 103. 
— Preço 720 rs. 


ARCHIVO PITTORESCO. 

Publicou-se o n.º 10 d'este semanario. 
Contém : Livingston, e suas viagens na Afri- 
ca central, com uma estampa. — O capitão 
Mac-Clure. — Africa. — Audiencia sulemne do- 
Muata-Cazembe com uma estampa. — O Mua- 
ta Cazembe vestido de grande gala, com uma 
estampa. — Choronica Portugueza, Rei ou Im- 
postor. 

Subscreve-se no escriptorio, rua da. 
Vista, 4 B em Lisboa, por anno 2:000 réis. — 
Fóra de Lisboa por anno 2:200 réis. franco 
de porte. 

Publica-se todos os sabbados. — Vende-se 
avulso nas principaes livrarias a 50 réis ca 
da numero. 


ANUNCIOS. 


AGRADECIVENTO. 
: (Do Jornal do Go; 


Boa 


mmercio do Rio de Janeiro de 
26 de Julho, ) 


'ÓS abaixo assignados, em testemunho do 
Ii mais intimo reconhecimento e considera- 
ão, revelamos por este meio que desde que 
embarcómos até que, com favor de Deos, che- 
gámos á cidade do Rio de Janeiro, presenciá- 
mos no digno capitão da barca ALLIANÇA, 
o IIL“º Snr. Antonio José Soares Romêo, um 
ente dotado das mais excellentes prerogativas, 
ue, por sua affabilidade, honradez e delica- 
de se tornou credor dos maiores encomi- 
os o das mais elevadas sympalhias, grange- 
ando de tão inteira confiança, jubilo e estima, 
que mais o conteémplavamos como terno e 
carinhoso pai; e que, emfim, o seu mereci- 
mento é superior a todo e qualquer elogio. 
E' digna de louvor a altenção que sempre 
restou a qualquer medida sanitaria relativa 
conservação da saude. dos seus passageiros, 
ministrando alimentos sadios, variados e corn 
profusão, proporcionalmente a qualquer das 
classes dos mesmos, vigiando com activo ze- 
lo sua preparação. Por semelhante motivo lhe 
protestamos nossos eternos e sinceros volos 
de amizade e gralidãos Carecemos igualmente 
fazer publico que o 2.º oficial da referida 
barca, o Snr. Antonio Francisco Silva Nunes, 
mereceu nossos respeitos e afeição, que sin- 
ceramente lhe tributamos. Rio de Janeiro, 24 
de Julho de 1857.— Eugenio augusto Ribeiro 
da Silveira, Manoel Joaquim Lopes, Prancis- 
co Antonio Meirelles, Jorge Alves de Mattos, 
Pedro Antonio Rodrigues de Carvalho, Fran- 
cisco José Pereira, José Manoel Alves, Ber- 
mardino Dias da Costa, João da Costa Rodri- 
gues, Felix José. dos Santos Cruz, Antonio 
Manoel Rodrigues de Carvalho, Carlos Vale- 
riáno Rodrigues de Carvalho, Rodrigo Alves 
Machado de Carvalho, Venancio Alves Machado 
de Carvalho, João Gonçalves Fernandes, Ma- 
noel Ferreira de Pinho Campos, José de Oli- 
veira Veiga, Caetano Corcêa Leilão, José Gomes 
- Torres, José Teixeira de Bulhões, Manoel Pinto, 
João Teixeira, Antonio Machado, Joaquim Au- 
gusto Pereira da Silva, José Maria de Oliveira, 
José Maria da Costa, João Carvalho de Souza, 
Antonio de Pinho Dias, Antonio Lopes, Viclo- 
rino José de Carvalho, José Mendes de Al- 
meida, Manael Alves, João Martins Canadello, 
Anti Ferreira da Silva, Domingos Carvalho 
de Souza Basto, Francisco José Mendes, José 
Joaquim Bispo, Joaquim Pereira, Jusé Lourenco, 
Manoel Gomes da Costa, Manvel Dias, Antonio 
Dias, Manoel Francisco dos Reis, Antonio da 
Costa: Lima, Joaguim Marinho, Albinu Manoel 
Goncalves, Antonio [Pinto, - José Joaquim da 
Costa, Torquato de Azeredo, Joaquim Goncal- 
ves dos Santos, Antonio Pinto, Claudio Sobreira, 
Antonio Teixeira Mendes, Luiz José da Siiva. 
José Francisco, Francisco José Ferreira, Ber- 
nardo Teixeira da Motta, José da Silva Cereja, 
Martinho de Oliveira, Manoel da. Cruz, José 
Bernardo Castanheira, José Busson, José Ho- 
mem, Manoel Martinez, Juan Benito da Veiga, 
Jzidro Martinez, Antonio Lopes Ribeiro, Anna 
Maria, Anna Antonia: Dantas, Maria Joaquina 
da Silva, Emilia Rosa da Silva, Delphina Rosa, 
José Thomaz Ribeiro Fortes. [1463) 
luja do bazar no largo 


e as 
” N da Picaria, tem pianos para 
vender e alugar. (1465) 


DINTHO José Antunes Lima, sollici- 
J r de causas encartado na cidade 
de Lisboa, e seu termo, com escriptorio na 
mesma cidade, sito na rua da Oliveira 
n.º 64, 3,º andur á Mouraria, continua 
a traclar do e quaesquer negocio que 
das, Provincias o reino, ilhas e Ultramar 

e Jor encarregado; quer seja judicial, 


4 


ES 


%h 
ou. comercial, . secretarias, cazamentos, 
despensas da nunciatura para os mesmos, 
emprestimos bre hypotecas, papeis de 
credito, venda. de predios é de quaesquer 
direitos é 


O annunciante garante com pessoas 
idoness sua aptidão e procedimento , 
garante, fianças quando preciso seja. 

o (1467) 


ESCRIPTORIO PARA ALUGAR. 
110 e 111, aluga- 
escriptorio com excellen- 


O COMMERCIO DO PORTO. 


EM MADRII 
á A PROBIDADE, E R 


x 


NHUMA companhia tem filo mais pr 


N. 


Seus estatutos não care 
combinados, que salisfazem ao mais escort 


[ASSOO rs ) ou por entrulas unicas, não 


A" opção do subseriplor fazem-se us 


PORTO. — Eduardo Moser, 
LISBOA. — Izidorio Biester Junior. 
COLNBRA. — Manoel dos Santos Jun! 


LAMEGO. -— João Teixeira Barbosa. 
REGOA. — Antonio José da Costa, | 
VIANNA. — João Laureiro Affonso. 


0 PORVIR DAS FAMILIAS 


COMPANHIA DE SEGUROS MUTUOS SOBRE A VIDA, ESTABELECIDA 
D, DIRIGIDA E ADMINISTRADA POR PESSOA DE TODA 


ESPONSABILIDADE. 


Capital subseripto em 7 annos até Julho reis 
h.800:0004000 ! por 17:600 subscriptores. 


ompto incremento, o que é devido sem 


duvula ao bom conceito de que ells goza dentro-e fóra do paiz. 

Está em liquidação o 1.º quinguennio, depois d'estabelecida, e os resultados 
são consideravelnente superiores, aos que ennunciara) o prospecto. 

m do reforma, 


porque são lãn 
ipaloso subseriptor. 


circunspectamente 


Admiltom-se' subseriptores por entregas annuaes, não inferiores a 100 reales 


inferiores 'a 400 reales, 
seguros. 


1.º Go. alisnação ule-capitilod interesses 

2.º Com alisnação. da capital sómente 

eAto un 

No curto praso de 3 nezes achnin-se registrados na agencia desta cidade 42 
snbseriptores, por om capital de 126005000 rs. | 


Todos os eselarecimentos que se desejem dão se nas seguintes agencias : 


ior. 


BRAGA. — João Evangelista de Souza Torres e Silva. 


Tabella do que pode esperar-se nos diversos periodos de subscripção por um seguro 
de 488000 rs. annuaes,f segundo as idades em que for eflectuado. 


Em Em Em Em Em 
5 annos. |10 annos. | 15 annos. | 20 annos. 25 annos. 

Do nascimento a Lanno R.º | 6578600 2:5448000 12:0008000 328000 
De fa 2 annos. 5378600) 1:8008000 10:1768000 | 2 
De 3419 » 5138600] 1:7378600 9:6008000 
De 20 a 29 » 5188400] 1:6808000 :1208000 
De 80 a 39 » 1.6898600 9:3608000 |20:4008000 
De 40 a 49 » 1:6898000 9:5048000 |20:880$000 
De 50a 59 » 1:8248000/4.4168000] 10:3208000]21:1685000 
De 60 a 69 » $200/ 2.0048000| 4:5128000] 9:6008000 208000 
De 70a 79 » 5768000 2:0308400] 47048000] 14:4008000 | 28:8008000 
De 80a — » 6008000] 2:400$000/5.2808000 — = 


Pode liquidar-se de 5 em 5 annos. 

A commissão de gerencia é só do 5 
e. desde logo, e um por cento do capil 
tiver pago, sem participação nos lucros, 
da sua apolice. 


Os que vem na Tubella são em moe 


por cento por ums só vez, ou de 4 p. 
al, quando se entrega. 


O snbseriptor que deixar de pagar alguma annualidade recebe o erpital que 


no caso de ser vivo o segurado no lermo 


Os resultados por entrada unica são comparativamente muito mais surprehendentes 


da forte. (1:257) 


RECISA-SE dum ajudante de Phar- 
macia para a provincia do Rio de Ja- 
neiro, que tenha habilitações precisas para 
reger uma botica ; quem pertender dirija- 
se a Antonio Jusé Peixoto e Silva, na 
rua do Bomjardim nº 178, (1458) 


Despachante d'Alfandega Domingos 
Ferreira Braga, como encarre- 
gado da descarga do vapor «Victor 
Emmanuel» procedente de Glasgow, 
declara que se acham a bordo do mes 
mo vapor 50 pipas com aguardente vin- 
das á ordem ; por isso a pessoa a quem 
ellas pertençam não indo fazer seu 
despacho a tempo de as poder rece- 
ber no caes lhes vão ser remetidas para 
os armazens de Massarellos, as quaes 
ja se acham à descarga. 

Porto 9 de Setembro de 1857. 


[1461] 

ETAL “amarello de Muntz para forro 
de navios, rua dos Inglezes n.º 12. 
a (14583) 


REBOLEIRA N.º 30. 


- Ha para vender ta- 
boado de Flandres de boa 
qualidade para forro de 
salas, bem como mastros 
mastareus, vergas para 
mastriação de navios. Os 
mastareus e vergas .são 
de pau encarnado, (Red 
Pint). [1446] 


ELO 
(1449) 


A rua de Bello-monte nº 61 a 63, 

tem para vender cerveja ingleza preta 
e branca garrafas e meias garrafias, 
agoardente de cana legitima, vinho mos- 
catel de Setubal e todos os mais generos | 
pertencentes a loja de mercearia. 


Ajudante Dias do 18, ven= 
de um cavallo. 


(1452) 


ENDE-SE uma linda quinta na 

Arca d'Agua, que se com- 
põe de uma morada de casas 
estucadas, terras de lavradio, arvo- 
res de fructo, e toda cercada de ramadas. 
Tem nora e poço, jardim, casa para ca- 
zeiros e uma grande dormida. Tambem 
se aluga esta casa, por separado; quem 


a pretender dirija-se á rua d'Entre-pare- 
des n.º 24. (1262) 


COMPANHIA GARANTIA. 


O dia 16 do corrente ao meio dia, 
perante a Direcção no seu es- 
criptorio, rua dos Inglezes n.º 76, 
tem de se proceder á arrematação 
de 1 acção por fallecimento do ac- 
cionista o snr. João Antonio de Car- 
valho. 
Porto 4 de Setembro de 1857. 
Os Directores. 
Antonio de Souza Barbosa, 
João Adrião da Rocha. 
(1457) 


ANOEL Antonio Guer- 
NI reiro Lima, na rua do 
Calvario n.º 29, tem para vender cacáu 
«Trindade» de muito superior qualidade , 
e chá hysson de 650, e 750 reis o ar- 


vatol, (1383) 
Nº rua de S, João Novo n.º 36 ha pa- 
!N ra vender uma porção de madeira 


oleo de superior qualidade, que se 
vende por preços muito commodos. 
[1322] 


FRANGOS E PRANGAS COCHIN — 
CHINAS. 
ENDEM-SE na Quinta do Salabert, fre- 


guezia de Lordello do Ouro, frangos 
e frangas ligitimas, premiados na Exposi- 
ção Agricola. 
Preço por cazal rs. 48000 
Dito » » » 38000 
Dito »  » » 28000 


Conforme as 
idades. 


(1410) 


Nº rua da Conceição n.º 38, continua 
Na haver quartos mobilados. Tarybem 
se dá de comer. (1464) 


LEILÃO. 
OS dias 11 e 12 do corrente, ás 10 
horas da manhã, na rua dos Carrau 
cas, casa n.º 38 e 39, haverá leilão 
de bons moveis, louças, roupas e cober- 
tores de damasco, pertencentes que fo- 
ram ao falecido José Jonguim Carneiro. 
As listas dão-se na mesma casa. « 


[1444] 


— e 

UEM quizer comprar duas mo-. 
“radas Je casas juntas ouse- 
paradas quasi novas, na rua da 
Torrinha, dos n.ºº 30 a 35, de dois an- 
dares, escripforio, aguas furtadas, uma 
com grande gintal, com muito boa agua, 
a outra com quintal mais pequeno, g 
agna de poço, ss quaes não tem penção, e 
dedo mid he a Colegiada de Cesta? 
que está a exlinguir-se ; quem pertender 
pode fsllar na casa n.º 35 com seu 


dono ; estão livres e desembaraçadas, e sg 
(1432). 


pode ver os titulos. 


OSE" Ferreira dos Santos Silva, nego- 
ante, é morador na rua do Rozario 
desta cidade, de proximo é por escriptu 
ra publica, lavrada pelo tabelião Anto- 
nio Luiz Monteiro, que q é nesta mess 
ma cidade, comprou o anntucianto ao 
doutor José da Rocha Telles e Menvzes da 
freguezin te Sanhius, da comarca de Lou- 
zada, varias propriedades, fóros ou pensões, 


e das referidas proprivdades a principal vem 
a ser uma quinta com o n.º 54, no por- 
tão da entrada da mesma quinta, com 


servidão para a rua do Principe, com ca- 
sas, e todas as suas mais perlenças, lo- 
da morada em volta, e as outras mais 
propriedades e fóros ou pensões em es- 
ta predita cidade, ludo consta da mes- 
ma escriplura, e edilos que requereu. e 
se lhes passaram pelo juizo de direito 
da 8.º vara e subscriplos pelo escrivão 
Joaquim José da Silva Guimarães, em 
data de 26 de Agosto proximo passado, 
a citar, chamar e requerer tuda e qual- 
quer pessoa que se julgue com direito, 
ao que assim o referido annunciante 
comprára, dentro do prazo de Lrinta dias 
a contar d'aquella data dus mencivnados 
editos, o venham deduzir nas autos res- 
peclivos em puder do referido escrivão, 
afim de serem indemnisados pela quan- 
tia que ainda existo de parte do preço 
em poder do mencionado annunciante do 
total porque fez a referida cumpra como 
da predita escriptura consta, pois que pas- 
sado que seja o prazo marcado pelos 
referidos editos, terá de - proceder lan- 
camento, e julgar-se livre e desembar- 
gado o que assim comprado foi, e en- 
tregue au vendedor o que assim do pre- 


ç9 ainda existe. [1451] 
AO PUBLICO. . 
OSE' Antonio Pereira Rego, que mo- 


rou na Praia de Miragaya, mudou a 
sua residencia para a rua das Flores de- 
fronte da porta da igreja da Misericordia 
desta cidade do Porto n.º 322 a 324, 
aonde não só continua a ter e a regu- 
lar chronometros, magnetisar agulhas, con- 
certar fazer e limpar com toda a prefei- 
ção quaesquer instrumentos mathematicos 
e naulicos, dos quaes lem para vender 
um variado sortimento das melhores fa- 
bricas e auctores; mas igualmente tem 
um grande sortimento de oculos e lune- 
tas de vista cançada e curta de todas as 
qualidades tanto para senhora como para 
homem, assim como vidros ou lentes de 
todas as graduações, oculos de theatro, 
e finalmente outros muitos objectos ; sa- 
lisfazendo pontualmente, e sem delongas 
e «quaesquer encommendas e tudo por pre- 
ços muito commodos do» que outros yen- 
derem ou fizerem. [1455] 


COMPANHIA EQUIDADE. 


Direcção da Companhia de Seguros 
EQUIDADE, faz publico que em con- 
formidade da authorisação que lhes con- 
fere o art.º 16 do Estatuto vai passar a 
pedido dos interessados nas acções nº 
1:93] a 1:935 e 117, 118, 1:471 e 1:472, 
oulras acções com salva, por extravio 
que tiveram. 
E" por tanto convidado o possuidor 
das referidas acções, em mão de quem 
existam, venha ao eserptorio da Com- 
panhia participar a legalidade da posse 
sob penna de se considerarem sem valor, 
e de ser só considerado como verdadeiro 
accionista o possuidor das acções daquel- 
les numeros que se vão passar com salva 
Porto 4 de Setembro de 1857. 
Os Directores, 
Joaquim Duarte de Maitos, 
Francisco Alves da Cunha. 


(1437) 


RS Luiz Monnet & C.º rua de Santo 

s Antonio nº 25, continuam a tirar 
retratos a Daguerreolypo e photographi- 
cos, sobre lamina, cbrystal, e papel, em 
preto e colorido, com toda a perfeição 
que a sua arte admilte, e ao stereoscopo 
(para ver em relevo). ça 

Recebem discipulos a preço mui 
commodo, e teem machina e accessorios 
para vender. —N. B. As copias dos re- 
tratos sobre papel, custam metade do pre- 
ço do primeiro retrato. (1283) 


DAO Jusé de Almeida da freguezia de 
J Villar do Paraizo comprou por arre- 
matação voluntaria uma propriedade de 
casas terreas e sobradadas com seu quin- 
tal e mais pertencas sitas no lugar de 8. 
Martinho. aos herdeiros de Antonio José 
Gonçalves pela quantia 1:7308300 rs., 
por isso quem ás mesmas propriedades 
on ao seu producto em poder do an- 
nunciante tiver que reclamar o venha de- 
duzir no praso de quinze diasa contar dodia 
8 do corrente em diante findos os quaes se 
julgará as propriedades livres e desemba 
cadas por elle annunciante, e a referida 


À Instancia de José Ferreira dos Santos 
Silva commerciante, e morador na rua 
do Rosario desta cidade, pelo Juizo de 
Direito da 1.º vara, e cartorio do escri- 
vão José Joaquim Pinto de Sá Passos, 
se passaram editos em data de 28 d'Agosto 
proximo findo, e com o praso de 30 dias, 
a chamar quaesquer pessoas que se jul- 
guem com direito á propriedade que o 
annunciante por escriptura publica com- 
prou a Antonio José d'Amorim, e mu- 
lher D. Anna Amalia d'Amorim, uma 
morada de casas sobradadas com seu 
quintal, e mais pertenças, com os n.º 
66 a 68, em a dita rua do Rosario desta 
cidade, o venham deduzir qu sobre o 
seu producio em os auctos respectivos 
pendentes no cartorio do dito escrivão, 
e não o fazendo dentro do referido praso 
marcado, serão lançados, e se julgará li- 
vre e desembargada a propriedade de que 
se tracta. (1438) 


TM =Ezo ENDE-SE um terreno de 
MS - chão e meio de largo, 
bastante comprido, com algumas casas 
terreas, sito na rua de S. Viciornº 18. 


quantia entregue aos referidos herdeiros. 
[1456] 


Falla-se no Pateo de S. Bento das Frei- 
tas n.º 2. (1466) 


ANNUNCIOS MARÍTIMOS. 
Para Glasgow. . 

(o) vapor inglez 

VICTOR EMMA- 

NUEL, deve sa- 


bir para Glasgow: 
até o dia 17 do 


mez de Setembro 
Agente A. Miller & Gº rus' Nova 
dos Inglezesn.º 24. (1:345) . 


Para Londres. 


O vapor inglez VE 
capitão Roberto K: 
naugh, deve sahir para 
Londres até o dia 12 
do corrente mez de Se- 


tembro. a 
Quem quizer carregar ou ir de p . 
sagem dirija-se aos agentes D.ch Mathias 


Feuerheerd Junior & 0,23, A, Miller & 


C.3 rua dos Inglezesn.º 24. (1.943). 
Freta-se para qualquer 


Porto. ve 
OQ patacho IMPERADOR DOS: 
ANJOS, capitão Raphael Anto=. 
nio Pereira Campos. 0 
cla-se o seu affretamento com 
Antonio José d'Oliveira na rua de D. 
Pedro n,º 44, ou com A. E, Urpia, é 
retor de n.º, na Praça. (1469) 


Para Pernambuco. 


O Patacho DUQUE DO PORTO, | 
gb a sahir com brevidade ; roga- 
se aos snrs, passageiros quei- . 
ram vir legalisar suas passagens assini 
como aos snrs. carregadores appresenta- 
rem os conhecimentos no Escriptorio na 
rua Nova dos Inglezes n.º 16. Ainda 


recebe alguma carga (1459) 


Para Gothemburgo Cope- | 
nhag & Stokolmo. 


Fo Sahirá até o dia 15 de. 


tembro o navio do Se 4 
FINKE, capitão Gerhard Rosen- 
dahl E 


T. H Andresen, rua Nova dos In-. 
glezes. [1447] á 


Para o Rio Grande do Sul. 


O brigue OURENSE, capitão 
Antonio Joaquim da 
sahirá impreterivelmente ni 
16 de Setembro : ainda recebe 
carga e passageiros; tracta-se con 
tonio Luiz Gomes Lima, rua dos 
zes n.º 29 e 30. . 1 


———. 


Para Hamburg; na 


A barca S. JOSÉ, capitão João 
Baptista de Lima. Tracl 
com D.ch Mathias Feuerh rd 


Junior & C.º Bello-monte n.º ao à 
TSE 

Para a Bahia. 

Sahirá impretorivelmet 
20 do corrente a barc 
tugueza DOURO, capitão 
Rocha: recebe carga, e te 
excellentes fcommodos para passageiro 


São consignatarios da mesma Andrade 
Moreira na rua da Revcleira n.º 47. 


Pluto 


Para Pernambuco. | 


“A galera OLINDA, capis 
tão Emygídio José d'O | 
veira, sai com brevida 
Para carga e passageiros | 
tracta-se com Manoel 
aga rua das rir E 


José Monteiro Br 
20. 


Novo Tivoli Portuense, 


ILLUMINAÇÃO Á Nora 
(sz 0 TEMPO O PERMITIR). o ba 
Sablíado 12 de Setembro. 


Estará aberto este estabelecimento | 
com a diversão de se achar iluminado” 
decontemente, havendo banda de musica 
militar. Di 
Abre-so és 8 horas da noite. A 
Preços 120 reis por cada pessoa —. 

meninos metade do preço. Eur 


Responsavel, M. S. Carqueja Junior — 
e e 
| 


PORTO: TYP. DO COMMERCIO* | 


